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 O USO CORRETO DA SUPLEMENTAÇÃO DE ÁCIDO FÓLICO NA PREVENÇÃO DO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA
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[bookmark: _gjdgxs]INTRODUÇÃO:  A suplementação de ácido fólico em altas dosagens durante o período gestacional e no primeiro trimestre de gestação pode influenciar para o desenvolvimento do Transtorno do Espectro Autista na fase infantil. OBJETIVO: Identificar conforme a literatura o uso correto do ácido fólico na prevenção do Transtorno do Espectro Autista.  METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de levantamento de material bibliográfico eletrônico. Foi feito levantamento de artigos nas bases de dados: BDENF, LILACS e PUBMED utilizando os descritores e palavras chaves: Transtorno do Espectro Autista; ácido fólico; malformação do tubo neural. Foram selecionados artigos publicados que perpassaram nos anos de 2018 a 2022 em idioma português e inglês. Foram excluídos artigos no qual não contemplavam o objeto proposto pelo estudo. RESULTADOS: A literatura relata o uso seguro do ácido fólico na quantidade 0,4 a 0,8 mg diária de suplemento recomendado pela as autoridades de saúde dos Estados Unidos e o Conselho Federal de Medicina no Brasil. O uso seguro do ácido fólico contribui para formação do tubo neural e previne o desenvolvimento do Transtorno do Espectro Autista. CONCLUSÃO: Portanto, o uso elevado ácido fólico é um fator de risco que aumenta em até duas vezes o desenvolvimento do autismo. Nas doses recomendadas pelas autoridades de saúde dos Estados Unidos e o Conselho Federal de Medicina no Brasil, a ingestão segura da suplementação durante o período de gestação reduz em até 75% o risco de malformação no tubo neural do feto e outros diversos problemas neurológicos. 
Descritores: Transtorno do Espectro Autista; ácido fólico; malformação do tubo neural.
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